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BID avalia opções para reduzir dividas 
por Roberto Baraldi 

de São Paulo 

O Banco Interamericano 
de Desenvolvimento 
(BID), em processo de 
reestruturação que envol-
veu o aumento de seu capi-
tal, estuda novas modalida-
des de operações, como o 
financiamento à iniciativa 
privada e também opera-

_ ções para redução da dívi-
da, externa dos países 
latino-americanos, de acor-

-do com informações do pre-
sidente da instituição, En-
rique Iglesias. 

Em entrevista concedida 
ontem em Washington —
em que foi ouvido por jor-
nalistas latino-americanos, 
por meio de rede interna-
cional de televisão por sa-
télite (Worldnet) —, Igle-
sias afirmou que o banco 
está superando velhos con-
ceitos e pode passar a cap-
tar recursos junto à inicia-
tiva privada, transferindo-
os a empresas dos países 
latino-americanos. 

Com relação ao caso es-
pecífico do Brasil, o presi-
dente do BID revelou que 
teve um recente encontro 
com o presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), Mareio Fortes, 
em que foi analisada a pos-
sibilidade de atuação con-
junta das duas instituições, 
que viabilizaria que empre-
sas privadas brasileiras re-
cebessem recursos institu-
cionais por intermédio do 
BNDES. O agente dessas 
operações seria a nova sub-
sidiária do BID, uma cor-
poração financeira destina-
da ao investimento. 

NÃO HÁ DINHEIRO 
BARATO 

Na avaliação de Iglesias, 
as novas modalidades de 
operações do banco são ne-
cessárias aos países latino-
americanos dentro das ca-
racterísticas do sistema fi-
nanceiro internacional de-
lineadas ao longo desta dé-
cada. "Não há hipótese de 
oferta de dinheiro barato 
aos países da região como 
havia nos anos 70. Verifica-
se escassez de recursos, se-
ja para financiar o comér-
cio externo entre os países 
latino-americanos, seja pa-
ra , financiar investimen-
tos", observou Iglesias. 

O BID, que Iglesias pre-
side desde abril do ano pas-
sado, tem recursos dis-
poníveis da ordem de US$ 
27 bilhões para repassar no 
próximo quadriênio. "Pro-
curamos melhorar a quali-
dade e a quantidade de re-
cursos para investimentos, 
para ajudar os países a mo-
dernizar suas economias e 
ampliar as exportações", 
destacou Iglesias. 

O banco, entretanto, será 
mais rigoroso na liberação 
de recursos, concentrando-
se não apenas na análise 
isolada da viabilidade do/ 
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projeto que financiará mas 
dando destaque à pondera-
ção sobre a situação ma-
croeconômica do país a que 
os recursos se destinam. O 
BID está desenvolvendo 
seu próprio departamento 
de análise macroeconômi-
ca, mas isso não significa 
que deixará de ter laços es-
treitos com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 

e o Banco Mundial (BIRD). 
Ao contrário: uma das con-
dições para a liberação de 
recursos é que o país desti-
natário esteja em sintonia 
com a comunidade finan-
ceira internacional. 

ARGENTINA 
Para deixar claro seu 

ponto de vista, Iglesias as-
sinalou que a crise argenti-
na de hiperinflação é uma  

conseqüência direta do 
rompimento daquele país 
com o FMI e o BIRD, no 
início deste ano. Em sua 
opinião, em alguns países 
latino-americanos, como a 
Argentina, a inflação é um 
problema mais grave que o 
desequilíbrio externo. 

Os desajustes internos 
são atribuídos por Iglesias 
a equívocos na política fis- 

cal e à presença desordena-
dora do Estado na econo-
mia. "Alguns países fize-
ram bons ajustes internos, 
como o Uruguai, Chile, Ve-
nezuela e México, o que fa-
cilita a injeção de novos re-
cursos", ponderou o presi-
dente do BID. Ele citou, co-
mo exemplo, que a Vene-
zuela está recebendo US$ 
100 milhões do BID e outros 

US$ 100 milhões de capital 
japonês para instalar uma 
planta de alumínio. 

"O diálogo entre os 
países latino-americanos e 
a comunidade financeira 
internacional é cada vez 
mais necessário. E é 
possível jogar, nestas nego-
ciações, um jogo que inte-
resse aos dois lados", enfa-
tizou Iglesias. 


